
 

 

 

 

O ESPÍRITO SANTO NA TEOLOGIA DO APÓSTOLO PAULO 

Jonilson De Souza Sobreira1 

 
RESUMO 

Este artigo propõe uma análise sistemática da obra do Espírito Santo nas Cartas Paulinas, com 

ênfase na aplicação soteriológica, eclesiológica e missional da pneumatologia paulina. A partir de 

uma abordagem exegética e teológica, investiga-se como o Espírito Santo atua na regeneração, 

justificação e santificação dos crentes, além de sua função como selo escatológico, doador de dons 

espirituais e promotor da unidade e crescimento da Igreja. A pesquisa também destaca a 

instrumentalidade do Espírito na missão apostólica de Paulo, revelando sua centralidade não 

apenas no indivíduo, mas na dinâmica comunitária e na expansão do Evangelho. Conclui-se, que 

para-Paulo, o Espírito é o próprio Deus em ação na história da salvação, formando e 

transformando um povo santo Para Cristo. 

Palavras-chave: Pneumatologia Paulina, Espírito Santo, Soteriologia, Igreja, Missão, Teologia 

Biblica.2 

 

ABSTRACT 

This article presents a systematic analysis of the work of the Holy Spirit in the Pauline Epistles, 

with emphasis on its soteriological, ecclesiological, and missional implications. Through an 

exegetical and theological approach, the study examines the Spirit’s role in the regeneration, 

justification, and sanctification of believers, as well as His function as an eschatological seal, giver 

of spiritual gifts, and agent of unity and edification within the Church. The research also highlights 

the decisive participation of the Spirit in Paul’s apostolic mission, demonstrating His centrality not 

only in individual experience but also in communal life and in the expansion of the Gospel. It 

concludes that, for Paul, the Spirit is God Himself acting in the history of salvation, forming and 

transforming a holy people for Christ. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A pneumatologia, ou doutrina do Espírito Santo, ocupa uma posição de destaque na 

teologia do apóstolo Paulo. Em suas cartas, Paulo apresenta o Espírito Santo como essencial à 

vida cristã, desde a regeneração até a glorificação, passando por todas as fases do discipulado, da 

comunhão e do serviço cristão. Sua teologia, embora profundamente cristocêntrica, está 

intrinsecamente ligada à ação do Espírito, que aplica a obra de Cristo no coração do crente e o 

conduz em sua nova vida. 

Na tradição protestante e especialmente no contexto evangélico contemporâneo, os estudos 

sobre o Espírito muitas vezes se concentram nos dons espirituais e experiências carismáticas. No 

entanto, nas Cartas Paulinas, percebe-se uma pneumatologia mais ampla, integral e equilibrada, 

que contempla aspectos existenciais, éticos, eclesiológicos e escatológicos. 

Assim, este estudo busca compreender a amplitude dessa atuação, investigando as 

principais epístolas em que Paulo trata do Espírito, como Romanos, 1 Coríntios, Gálatas e Efésios. 

A relevância desta pesquisa está em oferecer uma compreensão bíblica sólida que favoreça uma 

espiritualidade 

saudável, fundamentada na Escritura e no ensino apostólico, superando reducionismos Teológica 

e experiências fragmentadas. 

 

2. Fundamento da Pneumatologia Paulina 

 

A pneumatologia de Paulo não é uma doutrina isolada, mas um elemento estrutural de sua 

teologia, profundamente entrelaçada com a cristologia, a eclesiologia e a escatologia. O 

fundamento de sua compreensão sobre o Espírito Santo repousa em três pilares principais: (1) a 

experiência cristã do Espírito, (2) a continuidade com o Antigo Testamento e (3) a nova realidade 

inaugurada por Cristo ressuscitado. 

A vivência do Espírito Santo é central na teologia de Paulo. Desde a conversão (Gl 3.2-5), 

o Espírito é quem aplica a salvação e autentica a filiação divina dos crentes (Rm 8.14-16). Os 

cristãos são "templo do Espírito" (1Co 6.19) e vivem "no Espírito" como expressão de uma nova 

vida (Gl 5.16-25). A experiência carismática e comunitária do Espírito, incluindo dons espirituais 
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(1Co 12), intercessão (Rm 8.26-27) e transformação moral, confirma a presença do Reino já 

inaugurado. Para Paulo, o Espírito é a garantia (arrabōn) da herança futura (2Co 1.22; Ef 1.13-14). 

Embora Paulo viva na era da nova aliança, ele vê a obra do Espírito em continuidade com 

as promessas do Antigo Testamento. Ele interpreta textos proféticos como Joel 2 e Isaías 32 e 44 

à luz do cumprimento em Cristo. O Espírito, prometido para os "últimos dias", é agora derramado 

sobre todo aquele que crê. Essa perspectiva reforça o entendimento de que o Espírito não é uma 

inovação, mas a consumação da esperança profética. A Lei escrita no coração (cf. Jr 31.33) é 

reinterpretada como a obra do Espírito que produz uma justiça superior (2Co 3.3-6). 

 

2.1. O Espírito na Experiência Cristã 

 

O ponto de partida da pneumatologia paulina é vivencial. Paulo não oferece uma definição 

técnica do Espírito, mas descreve sua ação transformadora na vida dos crentes e na comunidade 

cristã. O Espírito é quem comunica a vida nova em Cristo (Rm 8:2), regenera (Tt 3:5), guia (Rm 

8:14), fortalece (Ef 3:16) e confirma a filiação divina (Rm 8:15-16). 

A conversão de Paulo em Damasco (At 9), embora narrada por Lucas, influencia 

diretamente sua compreensão de que o encontro com Cristo é, necessariamente, um encontro com 

o Espírito. A vida cristã é, portanto, caracterizada por uma constante “vida no Espírito” (Gl 5:25), 

que se opõe à carne e conduz à liberdade, ao amor e à santidade. 

 

a) recepção do Espírito 

 

Em Gálatas 3.2, Paulo pergunta retoricamente: “Foi por obras da Lei que recebestes o 

Espírito, ou pela pregação da fé?”. A resposta implícita é clara: o Espírito é recebido mediante a 

fé em Cristo, e não por mérito humano. Isso marca a transição do antigo regime da Lei para a nova 

realidade da graça. 

Em Romanos 8.9, o apóstolo afirma: “Se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não 

é dele”. Essa afirmação mostra que a presença do Espírito é a marca fundamental do pertencimento 

a Cristo, é o que distingue o cristão autêntico. Não há vida cristã verdadeira sem o Espírito; ele é 

o selo da redenção (Ef 1.13) e a fonte da regeneração (Tt 3.5-6). 

 

b) A Vida no Espírito: Identidade e Condução 
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O Espírito Santo é também o fundamento da nova identidade dos crentes. Eles não são 

apenas justificados diante de Deus, mas adotados como filhos (Rm 8.14-16; Gl 4.6), e essa filiação 

é experienciada subjetivamente por meio da ação do Espírito, que clama dentro do coração: “Aba, 

Pai”. Assim, o Espírito não é apenas um dom externo, mas uma presença interior que transforma 

e comunica intimidade com Deus. 

Além disso, a vida no Espírito é vida de liberdade (2Co 3.17), de comunhão e de 

transformação contínua. O Espírito guia os crentes em sua conduta moral e espiritual (Gl 5.16-

25), capacita-os com dons para o serviço mútuo (1Co 12), intercede por eles em sua fraqueza (Rm 

8.26- 27), e produz o fruto de uma nova humanidade, marcada pelo amor, alegria, paz, paciência e 

domínio próprio. 

 

c) A Comunidade do Espírito 

 

A experiência cristã é sempre comunitária, e o Espírito é o agente que edifica a Igreja como 

corpo de Cristo (1Co 12.13). Ele distribui dons espirituais de forma soberana (1Co 12.4-11), mas 

sempre com o objetivo de promover a unidade, a edificação mútua e o testemunho coletivo. A 

Igreja, habitada pelo Espírito, é o novo templo de Deus (Ef 2.21-22), onde se manifesta a presença 

divina no mundo. 

A comunhão no Espírito transcende as barreiras étnicas, sociais e culturais. Em Gálatas 

3.28, Paulo afirma que "não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois 

todos são um em Cristo Jesus". Essa nova realidade é vivida e sustentada pelo Espírito, que une em 

um só corpo todos os que creem. 

 

 

2.2. Herança Judaica e Releitura Cristológica 

 

Paulo era fariseu (Fp 3:5), profundamente formado nas Escrituras hebraicas. No Antigo 

Testamento, o Espírito de Deus (רּו _ח  ְיהָוה – rúach Yahweh) aparece associado à criação (Gn 1:2), 

capacitação para liderança (Jz 3:10), profecia (Nm 11:25-29) e esperança escatológica (Ez 36:26-

27; Jl 2:28-29). Essa herança moldou sua compreensão inicial. 

Contudo, a vinda, morte e ressurreição de Jesus Cristo reconfiguraram essa visão. Para 

Paulo, o Espírito agora é Espírito de Cristo (Rm 8:9) e Espírito do Filho (Gl 4:6), destacando sua 

missão trinitária na economia da salvação. Assim, o Espírito não apenas continua a obra profética 

e de renovação, mas agora atua como presença do Cristo ressurreto na comunidade dos crentes. 
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No Antigo Testamento, o Espírito de Deus (hebraico ruach YHWH) era compreendido 

como a presença ativa e dinâmica de Deus no mundo. Ele aparece como agente da criação (Gn 

1.2), da inspiração profética (Nm 11.25-29), da sabedoria (Is 11.2), da capacitação de líderes (Jz 

6.34), e como promessa escatológica de restauração para Israel (Jl 2.28-29; Ez 36.26-27). O 

Espírito era, portanto, uma expressão da ação divina em favor de seu povo, com funções específicas 

em momentos históricos e com vistas à concretização das promessas de Deus. 

Paulo assume essa base, mas promove uma releitura radical a partir da nova realidade 

inaugurada por Cristo. Em seus escritos, o Espírito é descrito não apenas como “Espírito de Deus”, 

mas também como “Espírito de Cristo” (Rm 8.9), “Espírito do Filho” (Gl 4.6), e até mesmo 

identificado diretamente com o Senhor ressurreto: “Ora, o Senhor é o Espírito” (2Co 3.17). Essa 

equivalência não anula a distinção pessoal entre Cristo e o Espírito, mas revela uma unidade 

funcional na economia da salvação. Para Paulo, o Espírito Santo é a presença eficaz do Cristo 

glorificado na vida dos crentes e da Igreja. 

Essa releitura cristológica da pneumatologia tem implicações profundas. Em primeiro 

lugar, o dom do Espírito deixa de ser restrito a figuras específicas — como reis, juízes e profetas 

— e passa a ser universalizado, acessível a todos os que creem em Jesus, independentemente de 

sua origem étnica ou condição social (cf. Gl 3.28; 1Co 12.13). Em segundo lugar, o Espírito não 

apenas capacita para tarefas específicas, mas se torna o agente permanente da habitação divina, da 

santificação e da comunhão com Deus (Rm 5.5; 8.14-17). 

Além disso, Paulo vê no Espírito o cumprimento das promessas escatológicas do Antigo 

Testamento. A nova aliança profetizada por Jeremias e Ezequiel (Jr 31.31-34; Ez 36.26-27) se 

realiza no presente por meio da obra do Espírito que escreve a Lei no coração e transforma o 

caráter do crente. Em 2 Coríntios 3, o apóstolo contrasta a "letra" da antiga aliança com o 

"Espírito" da nova, afirmando que "a letra mata, mas o Espírito vivifica" (v.6). 

Assim, a pneumatologia paulina é tanto continuidade quanto superação. Ela preserva a 

linguagem e as expectativas judaicas, mas as ressignifica dentro da nova realidade cristológica. O 

Espírito não é apenas um dom escatológico futuro, mas uma presença vivificante e transformadora 

no presente, que atesta a adoção, guia a vida moral e garante a esperança da glorificação final (Rm 

8.11,23). 

Portanto, a herança judaica e a releitura cristológica se entrelaçam na teologia de Paulo, 

formando uma visão robusta do Espírito como aquele que cumpre as promessas antigas e inaugura 
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a nova criação em Cristo. A pneumatologia paulina não apenas reafirma a ação de Deus na história, 

mas a redefine a partir da encarnação, morte e ressurreição do Filho, fazendo do Espírito o elo 

vital entre a antiga aliança e a nova humanidade redimida. 

 

3. Dimensão Escatológica: o Espírito como Sinal do Fim 

 

A pneumatologia paulina também é profundamente escatológica. Em Paulo, o Espírito é o 

“penhor” (arrabōn, em grego) da herança futura (Ef 1:14; 2 Co 1:22), uma antecipação da glória 

prometida. Isso significa que a presença do Espírito no crente é a garantia de que a salvação 

iniciada será consumada no retorno de Cristo. 

Essa perspectiva alimenta o conceito de vida entre os tempos – o “já” e o “ainda não”. Já 

fomos salvos (Rm 8:24), mas ainda aguardamos a redenção do corpo (Rm 8:23). O Espírito atua 

como força vital que sustenta o crente nesta tensão, capacitando-o a viver de modo digno do 

Evangelho enquanto aguarda o cumprimento final das promessas de Deus. 

No pensamento judaico, a escatologia estava centrada na promessa de que, nos “últimos 

dias”, Deus renovaria todas as coisas, perdoaria os pecados de Israel, restauraria a criação e 

derramaria seu Espírito sobre o povo (cf. Jl 2.28-32; Is 32.15-20; Ez 36.26-27). Paulo retoma essas 

promessas e as compreende como cumpridas parcialmente na morte e ressurreição de Cristo, e na 

consequente efusão do Espírito. 

O Espírito é chamado por Paulo de “arras” (em grego, arrabōn), um termo comercial que 

significa “depósito”, “garantia” ou “sinal de compromisso”. Em 2 Coríntios 1.22 e Efésios 1.13-

14, o Espírito é descrito como o penhor da herança dos crentes — uma antecipação do que está por 

vir. Da mesma forma, em Romanos 8.23, Paulo afirma que temos as "primícias do Espírito", 

expressão que remete à primeira parte da colheita, indicativa da plenitude futura. Isso indica que o 

dom do Espírito é uma presença inaugural do Reino de Deus, que já irrompeu na história, mas ainda 

aguarda sua consumação. 

A experiência do Espírito, portanto, insere o crente numa tensão escatológica: o “já” da 

nova criação, e o “ainda não” da plena redenção. Essa tensão é característica da teologia paulina. 

Por um lado, os crentes já são filhos adotivos (Rm 8.15); por outro, ainda aguardam a redenção 

plena de seus corpos (Rm 8.23). Por um lado, já vivem no Espírito (Gl 5.25); por outro, lutam 

contra os desejos da carne (Gl 5.17). O Espírito opera como força transformadora no tempo 
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presente, mas também como promessa segura do futuro glorioso. 

Além disso, o Espírito age como agente de santificação e preparação para o encontro final 

com Cristo (1Ts 5.23; Rm 15.16). Ele molda a vida dos crentes conforme a imagem do Filho (Rm 

8.29; 2Co 3.18), antecipando, no caráter e na comunidade, o tipo de humanidade que será 

plenamente revelada na ressurreição. 

A comunidade cristã, portanto, é o povo do fim dos tempos, e o Espírito é o dom escatológico 

que a distingue. Ele guia, consola, capacita e une os crentes, mas sua presença tem uma finalidade 

escatológica maior: conduzir a Igreja até a manifestação final da glória de Deus. A vivência no 

Espírito é, por isso, uma prévia da eternidade, um modo de viver já agora os valores do Reino que 

está por vir. 

 

4. O Espírito e a Nova Aliança 

 

A compreensão paulina do Espírito Santo está intimamente ligada à realidade da Nova 

Aliança, prometida nos escritos proféticos do Antigo Testamento e plenamente instaurada em 

Cristo. Para Paulo, o Espírito é o agente fundamental dessa nova aliança, realizando aquilo que a 

antiga aliança, baseada na Lei mosaica, não pôde cumprir. O Espírito não apenas substitui a Lei, 

mas interioriza e aperfeiçoa a vontade de Deus no coração dos crentes, transformando-os à imagem 

de Cristo. 

 

a) A Promessa Profética da Nova Aliança 

 

Nos textos proféticos do Antigo Testamento, especialmente em Jeremias 31.31-34 e 

Ezequiel 36.26-27, a nova aliança é apresentada como uma renovação radical da relação entre Deus 

e seu povo. Ela se caracteriza pela internalização da Lei (“colocarei a minha Lei no interior deles”), 

pela transformação do coração e pela presença do Espírito que capacita à obediência. 

Essas promessas apontam para um tempo em que o povo de Deus não dependeria mais de 

uma Lei externa escrita em tábuas de pedra, mas seria guiado por um princípio interno de vida e 

santidade, operado pelo próprio Espírito de Deus. 

 

b) Paulo e a Superação da Antiga Aliança 
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Paulo retoma e desenvolve essa teologia da nova aliança especialmente em 2 Coríntios 3. 

Ele contrasta a “letra” da antiga aliança, gravada em pedra e marcada pela condenação, com o 

“Espírito” da nova aliança, que vivifica e transforma. Ele escreve: 

“O qual nos habilitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do 

Espírito; porque a letra mata, mas o Espírito vivifica” (2Co 3.6). 

Para Paulo, a antiga aliança foi gloriosa, mas transitória e insuficiente para produzir justiça 

verdadeira. A nova aliança, por sua vez, é permanente, espiritual e transformadora, pois opera a 

partir do coração, mediante a ação contínua do Espírito Santo (2Co 3.17-18). Os crentes, agora, 

são “cartas vivas”, escritas não com tinta, mas “com o Espírito do Deus vivo” (2Co 3.3). 

 

c) O Espírito como Mediador da Nova Realidade 

 

O Espírito é o mediador direto da nova aliança. Ele aplica a obra de Cristo no interior do 

crente, unindo-o ao Cristo ressurreto (Rm 6.4-11), conduzindo à verdadeira liberdade (Rm 8.2; 

2Co 3.17), e moldando o caráter segundo o fruto do Espírito (Gl 5.22-23). A nova aliança não é 

apenas um novo código religioso, mas uma vida nova guiada pelo Espírito e fundamentada na 

graça. 

Essa nova realidade espiritual substitui a obediência legalista por uma vida relacional e 

dinâmica com Deus. A obediência agora é fruto da ação regeneradora do Espírito, que renova a 

mente (Rm 12.2), ilumina o entendimento (1Co 2.10-16) e gera comunhão verdadeira com Deus. 

 

d) A Comunidade da Nova Aliança 

 

A Igreja, para Paulo, é a comunidade da nova aliança, formada e sustentada pela presença 

do Espírito. Ela não é definida por elementos externos como genealogia, circuncisão ou 

observância 

da Lei, mas pela presença do Espírito no coração dos crentes (Gl 3.2-5; Rm 2.28-29). Essa nova 

comunidade é o cumprimento das promessas veterotestamentárias de inclusão universal e 

renovação espiritual. 

 

5. O Espírito e a Cristologia 

 

Na teologia paulina, não se pode compreender plenamente o Espírito sem referência à 

pessoa e à obra de Jesus Cristo. O Espírito e Cristo estão inseparavelmente unidos no plano da 

redenção, tanto em sua realização histórica quanto em sua aplicação na vida dos crentes. Para 
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Paulo, o Espírito é, ao mesmo tempo, o Espírito de Deus e o Espírito de Cristo (Rm 8.9; Gl 4.6), 

revelando uma profunda integração entre a pneumatologia e a cristologia. Essa integração se 

expressa na encarnação, na ressurreição e na glorificação de Jesus, bem como na vida contínua da 

Igreja. 

 

a) O Espírito na Vida de Jesus 

 

Embora Paulo não se detenha em narrativas detalhadas da vida terrena de Jesus, há 

indicações de que ele reconhece o papel ativo do Espírito desde o início do ministério de Cristo. 

Em Romanos 1.4, Paulo afirma que Jesus foi “declarado Filho de Deus com poder, segundo o 

Espírito de santidade, pela ressurreição dos mortos”. Essa expressão, embora densa, indica que o 

Espírito foi o agente por meio do qual Cristo foi vindicado como o Filho glorificado de Deus, ou 

seja, o Espírito autentica a identidade messiânica de Jesus. 

Essa visão é coerente com a tradição sinótica, que apresenta o batismo de Jesus como o 

momento de unção pelo Espírito (cf. Mc 1.10; Mt 3.16), e com a ideia de que toda a vida e ministério 

de Cristo foram conduzidos pelo Espírito. 

 

b) A Ressurreição e o Espírito de Cristo 

 

A conexão mais explícita entre o Espírito e a cristologia paulina se encontra na ressurreição. 

Em Romanos 8.11, Paulo escreve: “Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus 

dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus vivificará também os vossos corpos 

mortais por meio do seu Espírito que em vós habita”. Aqui, o Espírito é apresentado como o agente 

da ressurreição, não apenas de Cristo, mas também dos que creem nele. Ou seja, o Espírito que 

ressuscitou Jesus é o mesmo que habita nos crentes e os conduzirá à glorificação. 

Além disso, o Espírito é descrito como o vínculo vital da união com Cristo. Em passagens 

como 1 Coríntios 6.17 — “Mas aquele que se une ao Senhor é um espírito com ele” —, Paulo revela 

que é por meio do Espírito que o crente participa da vida de Cristo. Essa união é espiritual, 

profunda, e envolve identificação com a morte, sepultamento e ressurreição de Cristo (Rm 6.4-5; 

Gl 2.20). 

 

c) O Espírito como Presença do Cristo Glorificado 
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No contexto pós-ressurreição, Paulo entende o Espírito como a presença do Cristo exaltado 

na vida dos crentes e da Igreja. Em 2 Coríntios 3.17, Paulo afirma de forma ousada: “Ora, o Senhor 

é o Espírito”. Embora essa afirmação não anule a distinção pessoal entre Cristo e o Espírito, ela 

expressa a unidade funcional entre ambos no tempo da Igreja. O Cristo que foi elevado à destra do 

Pai agora se manifesta e age no mundo por meio do Espírito Santo. 

Essa realidade se desdobra em muitos aspectos da vida cristã: a conformação à imagem de 

Cristo (2Co 3.18), a habitação do Espírito de Cristo no coração dos crentes (Gl 4.6), e a capacitação 

para viver segundo os valores do Reino. O Espírito é, portanto, o modo como Cristo continua 

presente, guiando, ensinando e transformando seu povo. 

 

d) O Espírito e a Cristificação do Crente 

 

A cristologia paulina, mediada pelo Espírito, tem como objetivo último a cristificação do 

crente, ou seja, sua conformação progressiva à imagem do Filho. Isso não ocorre por esforço moral 

humano, mas pela ação transformadora do Espírito (Rm 8.29; 2Co 3.18). A vida cristã é, assim, 

uma imitação de Cristo vivida no poder do Espírito, que molda o caráter, dirige os passos e sustenta 

a esperança escatológica. 

Quadro 1 – Espírito no Antigo Testamento vs. Paulo 

Aspecto Antigo Testamento Cartas Paulinas 

Natureza do Espírito Espírito de Deus (רּו _ח  ְיהָוה – 

Ruach Yahweh), poder 

divino que vem sobre 

pessoas. 

Espírito de Cristo (Rm 8:9), 

Espírito do Filho (Gl 4:6), 

presença pessoal de Deus. 

Função principal Capacitar líderes, profetas e 

reis; executar julgamento; 

criar e sustentar a vida. 

Regenerar, santificar, selar e 

habitar permanentemente nos 

crentes. 

Permanência Temporária e condicional (1 

Sm 16:14; Sl 51:11). 

Permanente e garantida como 

penhor da herança (Ef 1:13- 

14; Rm 8:9). 

Acesso Limitado a certos indivíduos 

escolhidos por Deus. 

Disponível a todos os que 

estão em Cristo (Gl 3:14, 28; 
1 Co 12:13). 

Profecia escatológica Promessa do derramamento 

do Espírito nos últimos dias 

(Jl 2:28-29; Ez 36:27). 

Cumprimento em Cristo e na 

Igreja (2 Co 3:6; Rm 8:2-4; 
Gl 4:6). 
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Ênfase comunitária Espírito age sobre Israel 

como nação e sobre líderes 

específicos. 

Espírito forma a Igreja como 

corpo de Cristo e distribui 

dons aos membros (1 Co 12). 

Produzido pelo autor, 2025 

 

Segundo Gordon Fee (1994), um dos maiores estudiosos da pneumatologia Paullina, o 

Espírito é 'o factor determinante da nova Vida em Cristo'. Para Sinclair Ferguson (2000), o Espírito 

Santo não é apenas uma presença abstrata ou força, mas a própria presença pessoal de Deus, 

comunicando os benefícios da redenção e conformando o crente à imagem de Cristo. 

George Eldon Ladd (2001) destaca que, em Paulo, o Espírito é a presença do reino de Deus 

no presente. É por meio do Espírito que o crente vive uma antecipação escatológica, ou seja, já 

experimenta os poderes do mundo vindouro (Hb 6:5). Dessa forma, a vida cristã se torna uma 

tensão entre o 'já' e o 'ainda não', marcada por esperança, perseverança e transformação. 

Além disso, a compreensão de Paulo sobre o Espírito deve ser vista à luz de sua cosmovisão 

judaica reformulada à luz do Cristo ressurreto. No Antigo Testamento, o Espírito era associado à 

criação, capacitação profética e manifestação da presença divina. Em Paulo, essa herança é 

reinterpretada à luz da nova realidade inaugurada por Cristo. Como demonstra o quadro 2 abaixo. 

Quadro 2 – Imagens do Espírito: Tipologia Bíblica 

Imagem/Tipo Antigo Testamento Cartas Paulinas 

Sopro (Ruach) Gn 2:7 – Deus sopra o fôlego de 

vida no homem. 

2 Co 3:6 – Espírito dá vida; Rm 

8:11 – Espírito vivifica o corpo 

mortal. 

Fogo Ex 3:2 – Sarça ardente; Is 4:4 – 

Espírito de juízo. 

1 Ts 5:19 – Não apagueis o 

Espírito; Rm 12:11 – fervor no 

Espírito. 

Unção 1 Sm 16:13 – Davi é ungido 

com óleo e o Espírito. 

2 Co 1:21-22 – Crentes ungidos 

e selados pelo Espírito. 

Água Is 44:3 – Derramarei água 

sobre a terra seca. 

Tt 3:5 – Lavagem da 

regeneração e renovação do 

Espírito. 

Nuvem/Presença Nm 9:15 – Presença de Deus na 

nuvem sobre o tabernáculo. 

Rm 8:9 – Espírito habita no 

crente; 1 Co 3:16 – somos 

templo do Espírito. 

Produzido pelo autor, 2025 
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Linha do Tempo Teológica da Atuação do Espírito (Visão Paulina) 

 

Criação (Gn 1:2)───►Antigo Testamento───►Profecias (Ez 36, Jl 2)───►Cristo 

(Encarnado pelo Espírito, Lc 1:35)───►Ressurreição (Rm 8:11)───►Pentecostes (At 2) 

───►Igreja (1 Co 12:13) ───► Vida Cristã (Gl 5:16-25) ───►Consumação (Ef 1:14; Rm 

8:23)───► Glorificação Final (1 Co 15:42-44). 

Segundo Gordon Fee (1994), um dos maiores estudiosos da pneumatologia paulina, o 

Espírito é 'o fator determinante da nova vida em Cristo'. Para Sinclair Ferguson (2000), o Espírito 

Santo não é apenas uma presença abstrata ou força, mas a própria presença pessoal de Deus, 

comunicando os benefícios da redenção e conformando o crente à imagem de Cristo. 

George Eldon Ladd (2001) destaca que, em Paulo, o Espírito é a presença do reino de Deus 

no presente. É por meio do Espírito que o crente vive uma antecipação escatológica, ou seja, já 

experimenta os poderes do mundo vindouro (Hb 6:5). Dessa forma, a vida cristã se torna uma 

tensão entre o 'já' e o 'ainda não', marcada por esperança, perseverança e transformação. 

Além disso, a compreensão de Paulo sobre o Espírito deve ser vista à luz de sua cosmovisão 

judaica reformulada à luz do Cristo ressurreto. No Antigo Testamento, o Espírito era associado à 

criação, capacitação profética e manifestação da presença divina. Em Paulo, essa herança é 

reinterpretada à luz da nova realidade inaugurada por Cristo. 

 

6. CONCLUSÃO 

 
A análise da obra do Espírito Santo nas Cartas Paulinas revela uma pneumatologia 

profundamente rica, multifacetada e teologicamente integrada. Para Paulo, o Espírito não é apenas 

uma doutrina, mas uma realidade viva e transformadora, presente em todas as dimensões da vida 

cristã e comunitária. 

Desde a regeneração até a glorificação, o Espírito atua como mediador da graça, selo da 

promessa, consolador, mestre, santificador e doador de dons. Ele forma Cristo nos crentes (Gl 

4:19), edifica a Igreja como corpo vivo (1 Co 12), e capacita os fiéis para viverem segundo o 

Evangelho, promovendo uma ética espiritual que supera o legalismo e a licenciosidade (Gl 5:16-

25). 

O Espírito Santo, portanto, não é uma figura periférica ou acessória no pensamento de 

Paulo. Ele é o próprio Deus em ação, conduzindo a história da salvação e transformando a Igreja 
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em uma comunidade santa e missionária. Compreender essa obra é essencial para uma 

espiritualidade cristã madura, bíblica e equilibrada nos dias atuais. 

A pneumatologia paulina é profundamente relacional, histórica e escatológica. Para Paulo, 

o Espírito Santo representa Deus em ação, cumprindo promessas, aplicando a obra de Cristo e guiando a 

Igreja ao Reino. Sua doutrina do Espírito é, portanto, essencial para compreender a salvação, a vida 

cristã e a esperança escatológica no pensamento Paulino. 

Para Paulo, o Espírito Santo não é um agente à parte da obra de Cristo, mas o próprio Espírito 

do Cristo glorificado, operando a salvação, a santificação e a glorificação dos crentes. A 

pneumatologia paulina é, portanto, essencialmente cristológica: o Espírito é quem aplica a 

obra redentora de Cristo na história e na subjetividade do ser humano. Ele é a ponte entre o Cristo 

histórico e o Cristo presente, entre o evento da cruz e a experiência atual da graça, entre a promessa 

escatológica e a vida cristã concreta. Cristo e o Espírito não competem; eles se completam no 

coração da fé cristã. 
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